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Hospital Irmãos Penteado suspende 
cirurgias eletivas após ação da Vigilância
Hospital adotou 
plano de 
contingência; 
apenas uma 
cirurgia eletiva foi 
suspensa até o 
momento

O Hospital Irmãos Pen-
teado, em Campinas (SP), 
suspendeu preventivamente 
as cirurgias eletivas que en-
volvem implantes ortopédi-
cos, oftalmológicos, cardía-
cos e neurológicos. A medida 
temporária foi adotada após 
a Vigilância Sanitária muni-
cipal interditar parcialmente 
a Central de Material e Es-
terilização (CME) da unida-
de. Apesar da restrição nos 
agendamentos, os procedi-
mentos de urgência e emer-
gência seguem sendo reali-
zados normalmente.

A decisão da Vigilância 
foi publicada no Diário Ofi-
cial de sexta-feira (17) e de-
corre de uma fiscalização 
que identificou irregularida-
des nos parâmetros micro-
biológicos da água utilizada 
no processo de esterilização 
de materiais. Segundo o De-
partamento de Vigilância em 
Saúde, um laudo apontou 
que a água usada no enxá-
gue final dos equipamentos 
(filtrada por um sistema de 

osmose) apresentava uma 
contagem de bactérias hete-
rotróficas acima dos limites 
estabelecidos pela 7ª edição 
da Farmacopeia Brasileira. 
A constatação resultou na 
lavratura de um auto de in-
fração.

Em nota oficial, a Irman-
dade de Misericórdia de 
Campinas, responsável pelo 
hospital, informou que aten-
deu prontamente às orienta-
ções dos órgãos de saúde e 
implantou de forma imedia-
ta um plano de contingên-
cia. Como parte das ações 
de adequação, a instituição 
realizou uma nova coleta 
para análise da qualidade 
da água e acionou a empre-

sa técnica responsável pela 
manutenção preventiva do 
sistema de filtragem.

A suspensão das cirurgias 
eletivas com implantes deve 
durar até a emissão de um 
novo laudo laboratorial que 
comprove a total conformi-
dade da água purificada. De 
acordo com a assessoria de 
imprensa da instituição, o 
impacto nos atendimentos 
foi baixo e, até o momento, 
apenas uma cirurgia eleti-
va precisou ser adiada por 
conta da medida. O hospital 
reforçou que todas as pro-
vidências priorizam a segu-
rança dos pacientes e que o 
estabelecimento tem o prazo 
de dez dias para apresentar 

recurso administrativo con-
tra a penalidade.

SEGUNDO CASO NA SEMANA
O caso é o segundo envol-

vendo centrais de material 
e esterilização em hospitais 
de Campinas nesta sema-
na. Na segunda-feira (13), 
a Vigilância Sanitária pu-
blicou a interdição do equi-
pamento termodesinfector 
da Central de Material e 
Esterilização da Unidade 
Pediátrica Mário Gattinho 
após um laudo apontar não 
conformidade na qualidade 
da água purificada utilizada 
no equipamento.

Na ocasião, a Rede Mário 
Gatti informou que não hou-
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A Vigilância Sani-
tária determinou 
a interdição par-
cial da Central de 
Material e Esterili-
zação do Hospital 
Irmãos Penteado 
após identificar 
irregularidades 
na qualidade 
da água purifi-
cada utilizada 
no processo de 
esterilização de 
materiais

PUC oficializa 
incorporação da 
Maternidade de Campinas

A Sociedade Campinei-
ra de Educação e Instrução 
(SCEI), mantenedora da PU-
C-Campinas e do Hospital 
PUC-Campinas, oficializou 
nesta sexta-feira, 17 de julho, 
a incorporação do Hospital e 
Maternidade de Campinas. A 
cerimônia marcou a conclu-
são de um processo iniciado 
há três anos, quando o pre-
feito Dário Saadi procurou o 
arcebispo metropolitano de 
Campinas, Dom João Inácio 
Müller, para que a instituição 
avaliasse assumir a unidade, 

que enfrentava uma grave 
crise financeira.

A etapa final da incorpo-
ração foi concluída em 29 de 
junho de 2026, com a transfe-
rência do CNPJ da Maternida-
de para a SCEI, formalizando 
sua integração à estrutura da 
PUC-Campinas. A mudança en-
cerra um planejamento inicia-
do em maio de 2024, quando 
a Sociedade assumiu a gestão 
da unidade durante seu pro-
cesso de recuperação judicial. 
Após auditorias, avaliações 
patrimoniais e a homologação 
definitiva do plano judicial, a 
Maternidade passa a funcio-

nar oficialmente como uma 
unidade mantida pela SCEI.

Segundo a instituição, a 
transição mobilizou 15 grupos 
de trabalho e cerca de 50 pro-
fissionais da SCEI, do Hospital 
PUC-Campinas e da Materni-
dade de Campinas, garantindo 

que a incorporação ocorresse 
de forma planejada, segura e 
sem interrupção dos atendi-
mentos à população.

Durante a cerimônia, o 
prefeito Dário Saadi destacou 
a importância da parceria. 
“Há três anos, a Maternidade 
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Dom João Inácio Müller e Dário Saadi durante a cerimônia na sexta (17)

de Campinas passava por uma 
situação extremamente com-
plexa. Procurei pessoalmente 
Dom João Inácio Müller e pedi 
que a PUC avaliasse incorpo-
rar a unidade. A PUC assumiu 
esse compromisso e hoje o 
consolida oficialmente”, afir-
mou. 

Para Dom João Inácio 
Müller, presidente da SCEI, a 
incorporação reforça a mis-
são da instituição. “Este é um 
momento de profunda grati-
dão e responsabilidade para 
a Sociedade Campineira de 
Educação e Instrução. A in-
corporação da Maternidade 
de Campinas reafirma nossa 
missão, como instituição da 
Igreja Católica, de evangelizar 
por meio da educação e da 
saúde, promovendo a vida, a 
dignidade da pessoa humana 
e o cuidado com os mais vul-
neráveis”, declarou.

Por Moara Semeghini

Da Redação

ve impacto na assistência aos 
pacientes. Segundo a autar-
quia, desde a emissão do lau-
do todo o processamento dos 
materiais passou a ser reali-
zado na Central de Material 
e Esterilização do Hospital 
Municipal Dr. Mário Gatti. A 
Vigilância Sanitária também 
informou que não foram re-
gistrados casos de infecção 
ou eventos adversos relacio-
nados à ocorrência.

BACTÉRIAS HETEROTRÓFICAS
Comuns na água, bacté-

rias heterotróficas acima do 
limite na esterilização podem 
causar infecções pós-operató-
rias graves em cirurgias com 
implantes.


